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O dinheiro-

papel

O modo como () gover

no esta abusando do di-

nheiro papel, ha-de produ-

zir fatalmente a fome no

palz. A historia, com os

seus escrupulos, mostra-o,

e a situação cambial já o

faz prever. Ainda não che-

gou o tempo do povo mos-

trar relçmgnancia em aacei-

tar as notas, porqueaintla

nao vm que o encareci-

mento dos generos, mais

necessarios á vida, é um

resultado natural da falta

do ouro para os pagar no

estrangeiro e que os gene-

ros nao importados hão—

de ir acompanhando pou-

co e pouco aquellos. No

dia em que a illusão aca-

bar. a crise apresentará um

aspecto medonho, como

entre nvis houve logo depois

de 1834 e na França em

1701“).

, A obrigação do gover-

no era reparar para as

condicções anormaes etn

que o paiz se encontra e

prmurar restringir tanto

quanto possível as despezas

e ao mesmo tempo asse—

gurar por medidas linan—

oeiras quea crise nao auf?-

meute.Mas faz precisamen—

te o contrario. As despezas

augmentam dum modo

espantoso e quando se pro-

poi-cintia () momento de

empregar uma boa medi—

da, como no mm da im-

portação dos trigos, prefe-

re=se favorecer alguns apa-

nlguadns a fomentar o pro-

grosso da agricultura e do

commerrio em geral. Ao'

mesmo tempo Os balance-

tes do Banco de Portugal,

como melhor commenta—

rio áadministração publi-

c: , ani-usam sempre maior

circulação liduciaria, maior

contas com o governo e

menos numerario em de—

posito.

Ha-de perguntar-se bre-

ve: aonde vamos parar?

Com certeza no antigo es—

tado do papel moeda com

os seus rebates, a depre-
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ciação completa das notas

do Banco de Portugal, à das pessoas que vivem n'es-

, bancarrota emfim.

Assim o querem, os—

sim o tenham os homens,

que dirigem o paiz. Elles,

como nos solfrerão tam-

bem. São empregados pu-

blícos, vrvem dos ordemna-

dos do Estado. E quando

os seus ordemnados che-

garem a valer metade, ve-

rão o mal que a todos ti-

zeram.

Essa crise não se ha-

de fazer esperar muito.

Que venha depressa para

ao menos sahir d'este ca-

hos terrivel, que põe as

forças vivas da nação em

verdadeiro cheque.

Depois da debacle algu-

ma coisa. virà melhor.

l .,:3. ., o
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AVISO

José Frzgateiro de Pi-

nho Branco, thesoureiro

da escriptura ultimamente

feita nas notas do es.—rivão

Frederico Abi-agito, ara a

remissão dos tnancelios re-

censeados no corrente an-

no pertencentes a mesma

escriptura, convida. pores—

te meto todos os socios. da

dita escriptura a compare-

cerem na. promma terça—

feira, 8 do corrente, pelas

10 horas da manhã, no

Largo do Hospital, afim

de lhes serem apresenta-

das as respectivas contas

das despezas feitas com

as mesmas remissões.

l

Ladrões

| Desde quarta-feira os.

.palhou-se em toda a villa o

terror por causa dos la-

drões.

Conta—se terem sido at—

taradas mais na Ponte

Nova, nos Campos, no Sn-

breiro, no Bajunco e ou—

tras ruas. Porém, de todas

as casas attacadas nem

uma se chegou a ser rou-

batia. D'isto inferimos que

taes boatos estão longe da

verdade e que os attaques

não passam a maior .parte

. as vezes, se não todas, de

l
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productos de

sas casas.

E', porem, certo que a

villa está debaixo d'um ter—

ror inaudito,qneé augmeu-

tado pelo constante tiroteio,

que algumas noites se ouve.

Por simples gracejo ou

por fanfarronada, ou mes-

mo por medo, se algum

sujeito se lembra de dispa-

rar um tiro. respondem-lhe

logo desenas d'elles em to-

das as ruas, parecendo que

ha batalha na villa.

islamos em verdadeiro

paiz selvagem, no meio

d'um sertão.

Ora é necessario pôr

cobro a essa comedia e

reprimir seriamente () tiro-

teio, 'que nem evita os rou-

bam kamª ocm! Sonega

mais a população.

E para que se restabe-

leça & ordem sera converti“

ente que setrzmem algumas

medidas pulíciars. Continuar

o desmazel-o não pode ser,

A quem compete pedi.

mos providencias.

__»—*————

[Iluminação

Os selvagens.. para lhes não

chamarmos la'mpios, continuam

roubando os depositos do petro-

lco dos candiciros da illumina-

ção publica. Mais de mettade dos

candiciros da Arruella não se

podem accender por falta dos

ditos depositos.

Continuem que vão bem.

dª'
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Naufragio
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Os empregados fiscaes toma-

ram conta dos salvados, traba-

lhando em recolhel—os alguns

pescadores,

Na sexta-feira à noite vic—

ram os naufragos para esta vil-

la, onde alguns rapazes, compa-

dccidos da sua pobreza, pois tu—

do haviam perdido, abriram

uma subscripcão, que chegou pa—

ra lhes dar de comer, dormida

e p-tssagem para o Porto. onde

se foram apresentar ao respecti—

vo consul.

%

Chegada

Chegou a esta villa, o cx.mo

sr. dr. Alexandre Vilhena, di-

gno delegado do procurador ré-

gio da t.ª vara de Lisboa.
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lnspecção às escolas

Consta-nos que voltará bre-

vamente a este concelho, afim

de proceder a nova inspecção ás

escolas. o criªº sr. Carvalho

Mourão. intelligente e zeloso

inspector da instrucção prima-

ria n'cstc districto. 8. cx.“ está

actualmente insPeccionando as

escolas do concelho dºAgucda.

Flagrante contradicçãol

 

«A nação está arruinada=é

preciso que a salvem». lêis as

palavras com que um college

Repetição. . . . . .. . . .

Commuuicadus. por linha . . . .

Us srs. assiguantes teem » desconto de 25 p.c_

(
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nosso remata o seu artigo de.

fundo. Jornal progressista ou

republicano, que acaso pretenda

:! queda do governo? Não. Uma

Entre ª Cruz do Marujo e () gazeta que o tem defendido ru—

Furadouro. deu à costa pelas 5 demente, que acha uma neces-

horas da manhã de sexta-feira. sidade a sua conservação, que a

o palhubote Ea'ytan'e, que “_ pede em nome da ordem publi—

nha da Terra Nova para o Por«

to com carregamento de baca—

lhau. A tripulação compunha—se

de capitão, cozinheiro e mais

tres marinheiros, todosinglezcs.

O palhabote, acossado pelo

temporal,,metteu para a terra, e

com a velocidade que trazia ft-

cou quasia em secco. No baixa-

mar, não lhe tocava a agua;

mas no praia—mar a furia das

vagas depressa o despedacou, es-

palhando pela costa a carga.

ca. em nome da clcfeza das ins-

tituições, em nome da salvação

nacional. «A nação está arruina-

da—é preciso que a salvem». As-

sim exclama. no fim do seu ar-

tigo, o governamental “Repar-

ter.

A confissão é terminantc.aA

nação está arruinada». Então que

lizeram, durante estes quatro

rumos de poder, para a arranca-

rcm à sua ruinzu os homens

, que nos governam ? Se czsa rui-j

Arinto XIII
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na ia se accentuava, quando fo-

ram chamados pela Corôa, se

elles, os ministros actuaes, ar-

rancaram o poder ao sr. Dias

Ferreira, dando-o por incapaz

de resolver a questão financeira

e a questão economici, o que

fizeram para a atalhar esses que

encontraram, no peco, o mais

absoluto, cego 'e incondicional

apoio? Que resta, sob o ponto

de vista das graves questões do

pai:, dºcssc discurso Com que o

sr. Hintze, em fevereiro de

1893, se apresentou ao parla<

mento. promettcndo reformas

políticas para apaziguar as, iras

dos agrupamentos liberaes e rc«

clamando uma pax DL": partida-

ria para resolver aquellas ques-

tões? Que se fez ? A mais com-

pleta decepção, eis o que. ao fim

de quatro annos, resta, de todas

essas promessas! Em garantias

politicas, o governo amarrou ás

loucuras praticadas. por desgrep

ea sua, a Corôa, que tantos jul—

gam solidaria nos seus erros.

No campo economico e finan-

ceiro, esses jornacs que odcfen-

dem, dizem tfum arranco de

fraqueza: «a nação está arruina-

da». _0 que significa até, na sua

essencia, que a ordem publica

não está solidamente firmada,

nem as instituições solidamente

defendidas. porque a historia

nos diz que r. ruina d'um povo

e a misctia d'um pniz, são os

grandes, e quasi unicos, factores

u'csses abalos, que dcrribam

instituições & acrendcm as mais

impiedosas guerras civis !

«A macio csrft arruinada».

Estas palavras soam com um

dobre dc tinados. Accudam, sal-

vem-nºa! Quem? Não podem

deixar de ser, segundo o Repor.

ler que solta estes brados aftlic-

tos, senão aquellcs proprios que

estão no poder. A elles, e' que-

elle. todos os dias, cobre de

elogios, gaba a intemcrata encr—

gia, pede que mantenham essa

força a que no; chamamos ille—

galidadc. aconselht a que caer-

cam um poder auctoritario ta—

manho. que. se confunde com as

formulas do velho absolutismo.

«E' preciso que a salvem—>. Fi-

que portanto. para a salvar,

quem a perdeu .' Salvem-n'a. os

_ que a arrastaram ao completo

descrctlito, os que fizeram a
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"Mis ampla dictadurn que se tem

exercido desde 34, e da qual só

saiu, para as instituições. um '

desprestígio que as amesquinhou.

para o paiz a mais completa

inep:ia na resolução das suas

questões importantes. Silvem-

nla, sim, aos que. esrendendo as

mãos para o poder, accuªaram

o sr. Dias Ferreira de haver

apresentado um plano. que era

a negação de toda a capacidade

de financeiro, de ter. na ques-

tão economica, encarecido mui-

to a vida das classes pobres, com

oaggravamento do imposto dº.

consumo. com a creação dos

monopolins em que. como o dos

aleooes, os principios da livre

concorrencia eram calcados aos

pés sem proveito, antes com

prejuizo para o thezouro; sal—|

rem—n'a os que fizeram essas;

accÍtsações e que ao tim 'de qua-

tro annos, deixam o paiz mais

desacreditado no estrangeiro.

mais arruinado na sua vida in-

tima, postas de parte questões

importantes como o dos a'lcooes,

abandonados ostr'atados de com-

mercio, obtido um mísero em—

prestimo de 3:000 contos ácus'

_ta de escandalosos ganhos para

os contractadores e por mercê

das mais vergonhosas e demen—

tes humilhações! Não seremos

nós, que tanto 'condemnamos a

situação do sr. Dias Ferreira.

que o defenderemos agora: mas

a verdade é que todos os males

dºaquella funesta administração

se aggravaram e o paiz está

peior que nunca. «A nação està

arruinada!» brada um jornal do

governo. «E' preciso que a sal-

vem !» exclama () mesmo.Quem

serão os “salvadores? Aquelles

que a perderam !

(Do Correio da Noite)

—————.____

 

   

            

   

   

  
  

  

      

   

Até quarta—feira ultima de—

ram entrada no cofre da rece—

bedoria de Aveiro. 35 contos de

reis dos mancebos que teem re—

mido o serviço militar.
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Breve noticia

SOBRE A covovtsm DO
ALGARVE PELOS POR—

TUQUEZES

Um dia sabiram de Cacella
seis oavalleiros portuguezes com
o intuito de se divertirem nªuma
caçada no logar das Antas, aldeia
ao pé de Tavira. Como se déra o
facto do armisticio, iam elles con-
fiados aa lealdade dos mahome-
lattes, mas lºgo que chegaram a
Antas cahiu sobre elles uma
enorme multidão de mouros ag-
gredindo—os subitamente. Toda-
via estes seis cavelleiros, animan-
do-se do uma coragem digna de
memorar—se, fizeram face aos aga-
renos, produzindo n'elles grande

destroço. Mandaram a toda a

passo o mestre D. Paio Peres

Correia, levando-lhes tardio sor-
corro; mas tanto que viu pros-
tradOs aquellos cavalleiros, a mais Por
feroz indignação o dominou

cahindo com os seus sobre

tntieis, fez pagar—lhes cara a sua

Administração do con-

eclho

Pediu-se novamente á

camara muninipnl () for—

necimento dos meios iu—

dispensaveis puro a vinda

d'um dest.ae:utietlto',de po—

lioin civil para esta villa e

para adaptação dªutna solo

contíguo. no gabinete do

ex.mº administrador, e ou-

so de detenção dos indiví-

duos presos por ordem da

auctoridude administrativa.

=:

Estão sendo instaura-

dos processos disciplinares

contra as professoras de

Macedo, em resultado do

ultimainspet-çãn e de (tra-

do, por virtude de queixo

feito superiormente peles

paes dªalguus alumnos.

Durante () mez findo

foram abatidos 37 anos,en-

oontrados na via publica

sem nçamo. Continuar-á n'

extini ç'to permanentemen—

te.

Levantou-se auto de in-

vestigação sobre o furto

de vinho feito ao sr. An—

tonio Soares Pinto, por

uns barqueiros dºestn vil-

la, contra os quaes aquel-

le nosso amigo apresentou

a sua queixa, que ficou

provada, pelo que os au.

atores do furto serão remet—

tidos para juizo.

Foram pedidos duran—

te o mez de novembro 13

passaportes.

Mandaram-se intimar

varios accordãos da com-

missão districtal, julgando

contas das juntas de paro—. . . l
cine e irmandades das dlf—i

ferentes freguezias do con-|

cellio.

pressa um mensageiro a D. Paio

avisando-o do ineSperado succes-

so. e retirando aos mouros fize-

ram um palanque de paus e ii-

gueiras seccas e ali esperaram ()

inimigo que sobre elles corria.

Travou-se nova peleia, e emqnan-

to assim combatiam vem ajun-

tar-se aos nossos um mercmlor.
por nome Garcia Rodrigues, que

por aquellos sitios transitava. De-

pois de muito lutar,!mvondo es-

padauado muito sangue mourisco,

os nossos suecumbiram ao poder

da força e do numero, e foi-lhes

tomado o palanque pelos agare—

nos, e estes sete valorosos ca-

valleirus feitos pedaços pelos al-

fanges iolieis.

Não tardou muito que ali che-
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3 feira, concorreu só a

  

[poder lusitano em Tavira; D

& Ovarense

«—

E Ordenou—se a captura

dªnleuus pescadores que

deserlarntn dos respectivos

 

'. comprinhas, para serem eu»

viados à cnpíãanía do porto

dªAveíro, ali to de »soffrerem

o devido castigo.

—-——-—*——

Regressou d'Agueda ou ter-

ça-feira passada. onde foi de vi-

sita ao ermº sr. dr. João de

Sousa Vilhena., meretissimo juiz.

de direito ,d'aqnella comarca, o

ev.“ sr. drª.-”.Annibal da Silva

Moreira de Vasconcellos Cabral

d'Azevedo, intelligente adminis-

trador deste concelho.

—-——-.-——-_————

Um, roubo importante acaba

de ser feito ao canellão do con-

vento das Carmelitas d'Aveiro.

Quando o padre Bento Rodri-

gues celebrava missa. no domin-

go passado, os larapios entra-

ram—lhe em casa. roubando-lhe

tres contos e seiscentos mil reis

em ouro e notas do Banco de

Portugal, para o qual tiveram

que arrombar a porta do quar-

to. A policia investiga.

-———-—-—___...

Tempo

Otempo corre insupporta-

vel. Durante toda a semana tem

chovido torrencialmente e so-

prando sempre uma forte ven-

tania, & ponto de se não 'poder

transitar pelas ruas. Us rios da

Graça vão enchendo e os cam-

pos estão completamente enchar—

Cidos.

Os lavradores exultam de

pomentagteqto or verem que o

aspecto T e 've dura das suas

terras éo mais agradavel pos-

sível.

 

Ao concurso para o trans-

porte da expedição a Moçambi-

que cujo preso lindou na quinta

Empreza

Nacional de Navegação, apre—

sentando para esse fim o vapor

Zaire.

—————_—

Consorcio

.

No domingo passado. no nos-

sa egreia matriz, uniram-se pc-

los sagrados laços do hymineu,

o sr. Cusrodio Alves Tavares

com asr.' Laura dos Santos

 

traição, e fazendo n'elles grande

desu-ªço foi aooçando-us até Ta-

vira, aonde entrou sem grande

diHittuldmle, mas não Sem fazer

provar amargamente aos agarre-

nos o aço da< nossas lanças. A

tomada de Tavira foi a H de

de junho de 185,2.

Depois “de bem estabelecido o

Paio voltou ao logar onde jaziam

as sete vietimas da perfidia mau-

ritaua & trouxe os seus restos

com funehre pompa para Tavira,

aonde lhes fez erguer um moi-
mento na mesquita maior. hoje

egrejo de Santa Maria. Os no-
mes d'aqnolles sete martyres são

Mem do Valle, Damião Vaz. Al-

varo Garcia. Estevão Vaz, Val-

lerio de Osso, Garcia Rodrigues

e o oommendador D'. Pero Paes.

Não tardou muito que Paio

es Correia, vendo-se com o

, e senhorio de Tavira, fosse pôr cer—

co a Salllr e Paderne,que tomou.

De castelo de Paderne. etn-

  

 

'ro

   

Correia, filha __,esrreinecida do

nosso amigo,-'sem. 'Ma'nug'l, dos

Santos Regueirª, '

Deseiamos aos noivos uma

verdadeira lua de mel e um fu-

turo tidente de venturas,
  

   

  

 

Falleelmentu

Mal diríamos no nosso ulti-

mo numero. ao dar noticia da

grate enfermidade do sr dr.

João José da Silveira, que ti.

da de tão prestante, e honrado

cidadão. O sr. dr. João Silvei-

ra, que era () facultativo mais

antigo deste concelho, iá não

_ existe; entregou ,a sua alma a

Deus na tarde de domingo pas-

, sado.

0 finado, que contava 84 ao—

nos dºi-dade, era um homem de

bem e prestou relevantes seni-

ços á humanidade por occasião

do nosso concelho ser invadido

por varias epidemlas. O seu fu-

neral realisou—Se na segunda—fei-

ta a noite.

Que descance em paz.

A toda a familia os nossos

sentidos pezames.

 

*_*--

Pelo sr. commissario de pol

licia repressiva de emigração foi

remettido ao juizo de direito da

comarca de Anadia, o engajador

Francisco Henriques Cerveira,

da Mealhada. ha pouco preso e

remettido ao x.º distritto crimi-

nal do Porto, e na terça feira

passada capturado na estação da

Pampilhosa, por se Fazer agora

passar por empregado superior

da policia de emigração e com

esse supposto emprego andou a

ameaçar de realisa prisçes e

proceder a varias di tgeti'éie's. il— ,

ludindo assim a boa fé d'aquel—

les que 'o enviam.

“=

O sr. Barros Lima, inspe-

ctor da policia de emigração e

um agente, prenderam em S.

João das Areias. Antonio Au-

gusto dos Santos, secretario da

administração de Santa Comba

Dão; José Paes Ferreira, rege-

dor em Parada; Antonio Bor-

ges Trindade, amanuense da ca—

mara municipal de Santa Comba -
Dão. Antonio Ribeiro Antunes

e Euzebio Pinto. Uns são en—

- gaiadores e ontros seus coadiu-

vantes. Diz—se que tambem vae

ser capturado o administrador

Silva.

*—

 

%rehendeu a tomada da torre de

stombar, a qual era domino do

rei mouro Alainafom. Este, achan-

do-se em Silves e recebendo a

nova do intento d'aquelle esfor-

çado capitão. correu & Eslombar

com as suas hostes para encon—

trar-se com os christãos, mas

tanto que. elle havia saludo de

Silves, o mestre, entendeu que

era esta a ocasião mais favora-

vel para conquistar Silves, para

ali se encaminhou com a sua

gente.

Chegado a Estombar o rei
mauritano, e não encontrando

alio terrivel inimigo, presentiu

logo a sua estrategia e retrOCe—

deu para Silves aonde em balde

pretendeu ent-rar. Paio Peres ha- ,.
Via tomado todas as portas d'es-
ta povoação. e quando o rei mou-

quiz entrar pela porta da

leis, que julgou desimpedids

achou—a : guardada—“ por chris—

tâos. Subiu ao maior auge oen— - (Cºªliºuªf "
raivecimento “de Alatnaiom' el

nhamos de prantear hoje “e per—'

    

& ovo de Colombo

",ef'Versão do ingleri

Plªto Gonzalez de Mendoza,

o grande cardeal de Hespnoha,

convidou Colombo para um ban-

quete, onde lhe foi destinado o

mais honroso logar á mesa, e

mandou servil-o com todas as

cerimonias. que, n'essas occu-

Siões pundonorosast se obser-

vam para com' os soberanos.

N'eSte banquete diz-se ter

occorrido a bem conhecida ane-

docta do ovo.

Um baixo co—rtezão, impacien—

ciente pelas honras tributadas a

Colombo. perguntou-lhe abru—

ptamente se iu—lgava que no caso

d'elle não ter descoberto as in—

dt'as. não haveria um homem

capaz de tal empreza.

Colombo não respondeu lo-

go, mas tomando um ovo conv:—

dou cada um dos convivas &

pôl—o de pé por uma' extremida-

de;

Todos tentaram, mas debil-

de; então Colombo bateu com o

ovo na mesa de modo a quebrar—

lhe uma das extremidades, e

pôl-o de pé sobre a parte que-

brada. D'este modo deu a eo-

tender ,que descoberto o caminho

para o novo mundo, nada era

mais facil“ do que seguil—o.

A popularidade universal que

alcançou esta anedoete. é uma

prova do seu merito.

Varino .

>_
“

Os inglezes seguem com gran-

, de attençãolps. preparptlvos que

está fazendo um ;oven engenhei-

ro seu compatriota. Mr. Nell

Campbelle, inventou uma ma—

china de voar, com a qual se

propõe atravessar o estreito da

Mancha entre Uouvres e Calais.

A experiencia devia ter—se reali-

sado no dia 28. contando o eu-

ctor com o mais feliz exito. Para

maior segurança do original eo—

genheiro. seguil-o—ha uma lancha

' a vapor com um apparelhó salva-

, vidas para o recolher immedia-

ª tamente, logo que elle caia ao

mar.

———.————

D. Elvira de Bourbon e o

seu amante, o pintor italiano,

esriveram nos dias 24 e 25 de

novembro em Barcelona, Hes-

%

postando os seus em campo de

i atalha travaram combate com

, os portuguezes n'um campo iun-

' to da villa onde depois se erigiu

' a egreja de Santa Maria dos Mar—

' tyres' '

i Porfiados esforços fizeram os

mouros por recobrar a porta de

, Zoia, e para este fim entraram
' na torre do mesmo nome, que

' era de salida construcção e bom

! plano, circumdada de fortíssimos
i marcos; mas eSte meio de nada

; lhes valeu, porque os christâos

andavam em sua perseguição e
entraram com elles ao mesmo

tempo pela citada porta em tal
confusão e desordem que aqui a

, perda dos nossos foi superior a'
todos as que houvemos de sof—

frer na conquista de outras quaes-

quer povoações desta parte da

nossa monarcbia.

E. C.



 

panha, hozpedadocnq hotel Con- pequenas porções de tropas. Em

tinental Imer-everam-seºali Com Madrid o sr. Canova; e todo o

os nomes de os srs.,de Cat'iim- governo exigiam uma batalha

res. 1xlotou-se logo pela pronun- decisiva, um , successo que esti—

cia que eram- estrangeiros, ape- mulasse o espirito nacional e

ser de falarem o hespanliol com desconcertasse certas interven-

bristanre correcção. As roupas ções externas. Diz-se qua 'Wey-

de l). Elvira eram marcadas ler se mostrou refractario a es-

com a inicial E. . sas instigações e quiz detferir &

No dia 25 á noite partiramf hora da empreza. Quando se

no comboio de Valencia e de- resolveu a marchar, apparentou
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Agradecnnento

Maria de Oliveira Dias. M «noel

de Oliveira de Pinho (atraente—.

Maria de Olheiro de Ptohi &:

Dias, e toda a sua familia, veeln

por este meio agradecer penho-

radissimos a todas as pessoas'

que se dignaram Cumprimental-os

e acompanhiram, à sua ultima

manhã, do dia 8 do mex

de dnzoinbro, e se :ir-ro

lllíllill'fl «infinitiv ':llPlllPt se

assim rottwer N')— Limit—..

ses do muuimpao, u Se—

guinte:

O imposto de nem ipor

cento em todos Os gene-

ram ordem para que todas as-

cartas que fossem para ali diri--

gidas com OSctl endereço, lh'as

enviassem para Oran. '

————._*_n—_.__

Em outubro foram mordi--

dos por um cão hydrophabo, tres

lavradores que tem do Porto

ara o concelho de 'r'allongo..

%m d'elles que teve ultimamen—

te umas syncopes, subiu no do-

mingo com um irmão em di-

resçáo a Santo Thyrso, a con-

soltar um medico. No caminho

porém, foi acomet'tido d”um vio-

lento ataque de raiva, dizendo

para () irmão-no meio de uma

horrorosa aiilicçãoz—uFoge, ir-

mão, que estou damnado.»

. O irmão gritou, mas quando

nccudiram o infeliz era já cada-

ver. Parece que um dos outros

Companheiros dªeste infeliz. apre—

Senta tambem já symptomas

horrorosos da hydrophobia. Ver-

dadeiramente medonho.

“'W—

N*um dos ultimos numeros

dissemos que Edisson. o mara-

vilhoso electricisra, tivera a ge-

nerosa ideia de ensaiar os raios

X na cura da cegueira.

tis iornaes esrrangeiros tra-

zem-nos uma brilhante confir-

mação d'aquelle proposito.

Dizem elegrammas de New

York. que e prºcedeu no labo-

ratorio Edisson & uma tentativa,

que deu excellentes resultados.

A pplicaram-se os raios Roengten

a uma menina cega ha tres an-

nos e a enferma poude distin—

guir a fôrma de varios objectos

e a côr amarella d'um d'elles.

Por este caminho onde che-

gara o espirito humano? Aº con-

quista absoluta da árvore da sci-

encia ou, como diz Huzar, ao

anniquilnmento total provenien-

te do abuso das leis physicas?

Ninguem o sabe. O que é

certo, porém, é que este fim de

seculo tem avançado a passos de

gigante no campo das descober-

tas uteis.

a maior 'conhança. Annunciou

victorias decrsrvas e que a pro—

vincia de Pinar estaria em bre

ve limpa de rebeldes. Mas. co—

mo já succedera & Martinez Cam.-

pos, o praso marcado decorreu.

a msurreiçao continuou a ga-

nhar terreno e ante-homem o

quartel general voltava nova-

mente para Havana.

Este regresso imprevisto e

precipitado, despertou getaes

commentarios. No fundo, o ge-

neral, reconcentrando-se nasua

ultima baSe de operações. cedia

a uma dupla necessidade. Em

primeiro logar os insurrectos e a

Sua alliada, a febre amarella, ha-

viam—lhe dizimada o corpo do

exercito —di7;—se que lia onze mil

doentes nos hospitaes,e além

disso, na propria Havana, o

partido separatista agitava-se,

formavam-se conspirações e te-

mia-Se uma guerra de ruas. que

entregasse a cidade a Revolução.

Eis a situação actual: no éste da

grande ilha, guerrilhas rebeldes

fatigam as guarnições dessimina-

das; no oeste as tropas de Maceo,

que montam a 35:000 homens,

avançam constantementee 'ameax

caro a Havana. Decerto WVeyler

levantará entre elle e a cidade

uma muralha de regimentos.

mas se Maceo romper essa mu-

ralha, ainda que seja n'um ponto.

a posição do exercito de metro-

pele, tornar-se-ha das mais criti—

cas e a insurreição terá' detini-

tivdmenre vencido. — '

__

Agradecimento

A todos os cavalheiros

e senhoras que se digne-

ram honrar-nos com os

seus cumprimentos de pe—

zames, pelo fallecimento

do nosso querido esposo,

pne, genro, irmâoe cunha-

do, Manoel André Botu-

rão, na cidade de Santos,

Brazil, vimos muito reco—

nhecidos agradecer tantas

morada, o corpo de seu sempre

chorado marido e pee Manuel

d'Oliveira de Pinho, confessan-

do a todos a sua eterna gratidão.

ros sujeitos ao imposto do

« real dªugna, sendo it or.)-

b ':inça feita pelos regulo—

mentos do Estado.

Ovar, 27 de Novembro de ,

1896. ' 0 aluguer “de 20 barra-

. _. eas na prever da liortaliça.

   

Os estrumes do cnesdri

Ribeiro e Carregal, feirasPUBLICAÇOES

Largo da Estação, d'estn

villa e dos treze em Vol—

lega e Ribeira do Mourão

0 Selvagem

Dos acreditadntos editor—ªs

Belotti & C.ª, de Lisboa, rece—

As condições da arre-

matação estarão pãtentes

na secretaria dªestu cama-

ra todos os días a. contar

da data do presente ei'lital,

até ao acima annunoiado,

onde poderão ser ethmi-

nadas por quem n'isso se

interessar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este e oti-

tros, que niªfixados ser?—m'

nos lagares publicos do

costume. '

Secretaria. da Camara

..:

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 34 d'este

magnifico jornal que vem oxplon

dido tanto no texto como nas

gt'ªt'lII'HSH que se propõe sobre-

tudo ao estudo da Altina e das

nossas possaseões.

Preço da assignatnra: trimes.

tre 750 rris, províncias 800 pa'

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida :: Deolinda de Cas-

tro, rua da Fabrica, 80, Porto.

Regulamento Geral da Admínis

tração Publica

A «Bibliotheca Popular d+-

Legislação», com sede na rua da

Atalaya, I83, t.º'—Lisbor, acaba

de editar este regulamento. ap-

provado por decreto de & de ja—

neiro de 1870, cuja edição esº

tava ha annos esgotada. 0 en"

nhecimento das suas disposições

interessa aos escrivães de fazen-

da, recebedor-es de concelho e seus

propostos, thesmn'eiros pagado-

res dos distrietos, thesonreiros

das alfandegas, administradores

do concelho, agentes do ministe-

rio publico. etc.=Preço 300 reis

tranco de porte.

Pola combinação verdadeiramente

admiravel e pela impressionante

contextura das scenes, que cons—

tituem o entreoho do formoso

romance o Filha de Deus, as-

sim comu tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado cd-

Regulamento Geral de Ensino

Primarza

III e ultima parte, precedida

e l'uohadouro em Vallegu. [

“"'—_“ demonstrações de sympa-

thia e amisade e patentear-

lhes & nossa iniinoa gra—

tidão.

A guerra de Cuba

No Petit Parísíen, chegado

na quarta feira, veem infomia-

ções gravíssimas para a situação

dos hespanhoes em Cuba, espe-

cialmente desde que se saiba que

este jornal tem sido sempre

ail'ecto àcausa de Hespanha.Diz

o referido jornal:

A Hespanha acaba de sotfrer

um cheque de muito alcance em

Cuba, o mais grave decerto que

ella rem-recebido na insurreição

actual. A suprema investida ten-

tada por Weyler contra Maceo.

nos macissos da prºvincia de

Pinar del Rio, foi repellida com

perdas e'serviu apenas para de-

monstrar 'a forte organisação

militar da revolução. . Theresa Rodrigues Perfeito.

Foi entre as prophecias mais i Maria Joanna Rodrigues Per-
optimistas e as acclamações hes: feito.

panholas, que o commandante João Gomes Leite. ausente.

em chefe deixou a Havana ha Roza Rodrigues Perfeito, au-
um mezpara tornar a direcção sente.

effectiva das operações., Até en- Rita Cardoso Valente Per-
tão reduziraºse a uma serie de feito.

escaramuças ;: de encontros de ' João R,. Valente Perfeito.

Ovar, 4 de dezembro de

1896.

Maria Rodrigues Perfeito.

Antonia Rodrigues Perfeito.

Francisco André Boturão,

ausente.

Francisco Valente.

Antonia Rodrigues Perfeito.

José André Boturão e esposa.

Francisco Rodrigues Valente

e es osa.

oaquim Gomes de Pinho,

ausente.

Leomilde José Rodrigues, au-

sente.

de todos os modelos citados no

Regulamento, em Appendiee, ta'

daa legislação nºelle citada e di-

versos decretos e portarias rel'e'

rentes ao exercicio do professo-

rado primario. Preço too reis.

ANNUNCIUS

Edital .
1.' publicação

bemns as cadernetas 49 e 50 da

nova obi—3,0.Selvagcm, de Emd-

le Richebourg.

  

O doutor Joaquim Soares

Pinto, Vice-Presidente

daCamara Municipal do

concelho dºOvar:

FAÇO saber que, em

virtude da deliberação d'es—

ta Camara,,ha de ir e lan-

ço com a maior publicida-

de na sala das sessões

d'ella, pelas 11 horas de

mo uma joia litteraria de valio—

sissimo quilate. Este rommco

de grande sensação éfundado em

factos tão absolutamente verosi-

meis. e desenrola as suas pori—

pecias com uma naturalidade tão

completa, que o teitnriulga es—

tar assistindo a um dos muitos

drimas oommoventes, que a cada

passo se encontram na vida real 6

positiva. .

0 Filha de Deus seria só por

      

    

llnnioíp—il dª, (lvan, 2?) de

NHVHIHlJI'H tio, 1305. l': (ªn

Fifth-* :s'tri li.-*.i'z'eÍ-r-t

i"! In,-.in— gnu ill, !)

“”i-nit

ver e <t|l)_—'.i'ra_4't I.

() Vico-Presitletiío

Jn'iftuim Soares Pini,—*),

VENi'ii-i. Utd (AZ t,

Hoje, pelos 10 horas da

manhã. será vendida em

leilão, se assim oonvrer,

 

" uma morada de onzas bai-

xas, em boas condicções,

pertencente a Maria Rita

Parada, com () n.º 6, II:-].

rua das Figueiras, com

» de s. João, s. Miguel e quintªl,—Pªc“'ºi'ªwºsªdª
no quintal-do, sr. Amaral.

 

   
Vinho nutritivo de carne »

Unico legalmente anetorlsaeit

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal,. doou-

mentOs legalisados pelo'co'nsui

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

odes as doenças; augmonta con—

sideravelmento as forças aos in—

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi—

nario.Um calice d'este vinho, re-

pr sªnta um bom bife. Acha-se

áveuda nas priucipaes pharma—

oras.

 

MA_XIMEXALORIS

n FILHO DE DEUS '
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com finíssimas gravuras francems

si uma, amrmação hrilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Marone Valoris, se as suas pro-

docções anteriores o não tives-

sem collocado já na elevada esplie—

ra, que se pode ser attlngtda pe<

los privilegiados da inteiligencia.

Deve. porém, diZer-se—e o'esta

opinião éecedrdetoda & impren-

sa francezu, que appreeiou em

termos muito llk'Ollgtjllªºs o nºvo

romance de Mixime Valorie—-

que é, sem duvida alguma. omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ illus—

trada com finissimas e primoro—

sas gravuras que serviram na edi-

ção iraneeza;

Trez folhas illustradns com 3 gravuras e uma capa, 60 reis por

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em brouehura,

300 reis. Dois brindes e cada assignante— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripção illustrada com os retratos de El-rei D.

tºl/[anne] e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarquena praia do Hustello em 8 de julho de 1497, e das recu—

pçõns na India e em Lisboa., e um grandioso panorama de Belem,

copia tiel de uma nhotographia tirada expressamente para "esse fim,

representando o Rio Tejo em dois monumentos commemorativos dn

desorimento da India—a Torre e o Convento dos Jeronymor, etc-. A

estampa é em chrome e mede 7234 60 centimetros.-

Brindes aos angariadores de 3, &, 5, 7, to e 2.) assignatums

nas condicções dos prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo 10 assignatnras ou mais terão direito a um[ eitoniplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos nos editores BELEM & C.',Rua do Marechal Saldanha'
26, Lisboa
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vlgor docabello de Ayer

—-lmpnde qua n cabello se [Ul—

no branco e restauro aocabel—

Io grisalho & sua vitalidade «

lormnsura.

Peitoral de cereja do

Ayer==u remedio mais se-

guro que ha para cura da tos—

se. broncº/rue, ast/una e tuber—

culos pulmonar-es. Frasco rpis

MUDO. meto frasco 600 reis,

' ,. “6 Extracto enm . so de Salsa arllha do Ayer—Para

% liª? ruª dºs Ferradºl.88, 112% Enriâcarón sangue, Expor o corpo elgura radical das escrofnlas.

"rasco ] 000 rms.

%%W5% ' » remedio do Ayer contra sezões==Febres intermitentes

: bz'líosas.

Todos os remedios que Scam indicados soo altamentn concen-

Esla casa enca ega-se de todo o tabalho concenente á ate íiypo- trados de maneira quesahem baratos, porque um vidro dura mui—

. » n" «, “, : O. ' .,)l . _ «. . to tempo. . _aplnea, onde serao exetutads com primor e acetoi tdOb como . PMI” camªrªº“ .. Ayer-=O mmm ”mama m"

Diplomas, letras de cambio, mappns facturas, llVlªOS, Jornaes rotulos incitªmentº vegetal-

para pharmacias particpações de casamento pro—rrammns circulues fw

atura, recibos, etc., etc. , O , 1 , a TONICO ORIENTAL

    

MARCA cCASSELS;

—__'=*&'=*_—— Exqulslta preparação para atormoselr o cabello

Tem . venia &. Codigo de posturas municipal“ «Inºcencelho de Ovar, con- E“!“ fºi“ '" “fªçª” dº ""ªºs "'Pª ' Pªrfum" ' ºfª ºf“:

 

tendo o novo addlelonamento, preço 800 rels. _ :“

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 240 e 300 reis. AGUA E LORlDA.

De luto, cada cento, & MN! e 500 reis. MARCA «CASSELS-

EDl'l'UltES=BELtaA«l .:.- C.“—Llth)A par“... delicioso para o lenço,

o toueador e o banho

O S E L V A G E M SABONETES DE GLYCERINA
MARCA :CASSELS.

E b d 1 Muito grandes, ——-— Qualidade superior
uta n ra, uma na q'te maior nomo «ora-n ao seu anotou“, e que teve um exito extra.- , ' ' ' '

' A . . ' ' ' ª (T“ ' ',. *

ord-naro na França que lo. desenrola ('.plSOfllO'l enterneoedores. scenas empolgantes e situações ,; A venda em todos as dicº—uns e lojas de |erfuma

altamente dramaliras que manterem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cres Las. pREÇUS B&RATOS

rente. Pelo dedo se conhere o gigante. Basta Ieros primeros capitulos d'este soberbo trabalho 4 .

para se revelar a pena de Emílio Richebourg, n inSpiradn motor da «Mulher Feital», «A '

Martyn «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espa—an, «A Viuvà Millionen-ia». «A Avó» & vermlíllGO dGB.L.F3hHCStOCk

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

neh: traduzido em todos as línguas cultas. I? o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto ; devolver o dinheiro a qualquer pessoa & qnem o reme-

dio não faça o efl'eito quando o doente tenha lombrigas e seguu'

exactamente as instrucçõcs. _

[ SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

producºão de Emílio Richebourg —— versão de Lorjó Tavares

Brinde |: todos os ssignantes, um estam pa de grande formato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE SFL =Amacialn & pelle e são da melhor qualidade., por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.ª, Rua do Mousi-

nho da Silveira, 85 Porto. . .

Perfeito Deslnteetaute o purmeante de Jams

para desintcctax casas e Iatrínas; tambem é excollente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar memes, e cura feridas.

Vende—so em todos as prmoipacs pharmacies edrogurias—Preço

Em reis .

Condicçõee da assignatura=8ahirá em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa. . 30 reis.

vol-me brochado 1150 reis, pagos no acto da entrega.

Magna-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha. zti.

 

'“ " da em fascículos semannes desc

ROMA pnginae. pelo preço da 109 rms

para Lisboa e de 120 tem para

A obra mars recente do grªnde ª PrW'E'mª- ,
escrªzlptor france; Pedidos de assenatura ans

nnitnrps Guí'lard. Ailland & C.'

EMÍLE ZOLA run Aurea, 242, I—Hshoa.
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Jornal de Viagens, Traduzida por Castro Som-

i.“ menho. E“ publicada em fascícu-

&; los semanacs de 80 paginas de

É impressão. pelo preço da mo

. . º . _

gªlã“:13533? e :le Lº lm? Annaee geographians de

Pedidos de ussignaturas ao.- Pºl'tllgªl

GdllanS Guillard, Aillnnfi & (Lª,

E aventuras de terra o mar

A M A I 0 R

E MAIS COM'PLETA
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EN 0YCLOpÉ Dª A ª rua Aurea, 252. l—Liehoa. Desgtgâiertas portuguezaszzA I"“

17 Vºltª rn e s 4' en c ad &: rn & d e e ' Aventuras de minha Condicções da assigmtura

. _ ?mmm—n ,.»- ...,, - * ' - -'“ Vida Pleq, trimestre . . 750

Manon m v em 't Hi!.i'll'tll'fillili'i . . . . . Prº""º'ª-"'"?'ª"'º- ººº
,.,ªªºA , . e....o «_n ? V: W A Historia dos ultimos &0 anno: ( AçoroseMadelra se—ªl? «illa (paçoacmun) Á l,t.l no ( 1 . dº governº frmicez. mestre . . ., . ' “5800

”"'“ '““W' ““ªs-===“:- »»»—mw contendo a relação dos faccos que lllfmmar, anno , . . 46500

'— _' o auctor presenceou. por Brazil, moeda forte

, DIRIGIR os PiElDÚb A anno . . . . . 64000
, HENRI ROCHEFORT Numero alvnlsn . . . 60

E _ ª rat 5 “Wo; Toda a correspondencia dove

«. U % LLARD % LL! .' ; '_ f . Traducção de C. de Cistrn ser dirigida ; Denllndn do Castro,

! ª ª ' ª " ' Soromenho.——A obra & pubtimd & rue das Taypas, ES)—Porter

ª 242. rua Aurea, “tº —- LIS É “fico,—“t . _.___ ,. - ,______'_______

sede da Redacção, Administração e Typographie Rua dos Fer-
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